
Nos dias atuais Su-
maré tem mui-
tos políticos que 

desconhecem a História 
da cidade. Não sabem da 
existência dos cidadãos 
que fizeram essa His-
tória.  Em muitos casos 
talvez não exista qual-
quer interesse em co-
nhecê-los, mesmo por-
que   são alguns dos mi-
lhares de migrantes que 
aqui aportaram, sem 
qualquer motivação em 
exercitar esse ato de ci-
dadania. 

Uma das   funções da 
Associação Pró-Memó-
ria é justamente preen-
cher esse vazio cultural, 
criando mecanismos que 
possibilitem uma real in-
tegração entre sua popu-
lação, através da Histó-
ria da cidade.

Nesse baú vamos en-
contrar um persona-
gem que viveu intensa-
mente a vida de Suma-
ré, mesmo não sendo su-
mareense e não moran-
do mais aqui. Chama-se 
Luiz Carlos Sanajotti. Foi 
comerciante e político, 
muito integrado à comu-
nidade da qual passou a 
fazer parte, lá pela déca-
da de 1980. 

Montou um comér-
cio de discos e CDs, jun-
tamente com o irmão. 
Achou que estava se 
instalando numa cida-
de com mais de 100.000 
habitantes. Quando se 
deu conta, viu que o mu-
nicípio tinha essa popu-
lação, e que a área cen-
tral da cidade não pas-
sava dos 30.000. Abai-

xou a bola, como se diz 
na gíria.  Com todos re-
cursos empregados no 
pequeno negócio, saiu 
para as ruas para fa-
zer aquilo que todo em-
preendedor nato precisa 
fazer: vender sua merca-
doria ou serviço, incre-
mentar seus negócios. 
Lei da sobrevivência. 

Luiz Carlos achou que 
deveria começar pela 
entidade que congre-
gava os empresários: a 
Associação Comercial 
(ACIAS). Notou que era 
fraca, que não tinha ex-
pressão, quase nenhu-
ma representativida-
de. Começou um tra-
balho de formiguinha. 
Primeiro como colabo-
rador, depois como di-
retor, finalmente como 
Presidente. Fez com que 
a ACIAS ganhasse cor-
po, que fosse conheci-
da. Com isso o comércio 
da cidade se fortaleceu; 
sua própria loja passou 
a vender mais.

Depois de dar à ACIAS 
esses pequenos e im-
portantes passos, com-
preendeu que a entidade 
tinha se tornado uma ex-
tensão de sua vida. Aca-
bou fazendo parte de ou-
tras seis diretorias. Foi 
o responsável pela cria-
ção do Jornal da ACIAS. 
Juntamente com o presi-
dente Valentim dos San-

tos Falcão criou o Tro-
féu Fufo. Em sua deter-
minação de fortalecer a 
entidade, acabou se en-
volvendo com os proble-
mas da cidade. Uma ci-
dade forte e desenvolvi-
da necessariamente exi-
ge comércio forte e de-
senvolvido, pensava e 
pregava. Integrou-se ao 
Rotary Club. Acabou sen-
do um dos responsáveis 
pela criação e sucesso da 
Festa das Nações.

Fez da ACIAS uma tri-
buna de reivindicações. 
Manteve contatos com 
políticos importantes e 
acabou se envolvendo na 
política, em campanhas 
de Prefeitos e finalmen-
te como candidato a vi-
ce-Prefeito. No final, des-
cobriu que isso prejudi-
cava sua vida empresa-
rial. Na verdade, perdeu 
parte substancial de seu 
patrimônio acumulado 
em vários anos. Apren-
deu, na prática, que polí-
tico honesto não sobrevi-
ve por muito tempo. 

Frustrado com a ex-
periência, voltou de bol-
so vazio para America-
na. Lá montou um “se-
bo” – loja que comercia-
liza discos, CDs, DVDs e 
livros usados. Com os fi-
lhos, tornou a loja uma 
das mais requintadas e 
expressivas da região. 

Mesmo afastado de 

Sumaré, Luiz Carlos 
não se esqueceu das li-
ções aprendidas e ensi-
nadas. O amor por Su-
maré fez com que crias-
se um verdadeiro ideá-
rio do que a cidade pode-
ria ser e que não é. Vejam 
algumas dessas  conclu-
sões, publicadas em livro 
e jornais locais:

- Quer ver a qualida-
de de uma cidade? Pro-
cure numa lista o rol de 
entidades que existe...

- Você sabia que todo 
mundo trabalha de gra-
ça? Falta estímulo para 
que isso aconteça...

- Integrar os comer-
ciantes facilita a inte-
gração da população 
da cidade;

- Entidades fortes 
conseguem fazer inter-
ferências políticas, sem 
serem políticas;

- O poder público 
tem o péssimo hábito 
de querer direcionar 
todos os segmentos da 
sociedade;

- é preciso se doar, 
retribuir um pouco do 
que se ganha;

- quando tudo se 
concentra em mando 
e poder, tudo se dese-
quilibra;

- qualidade de vida 
tem que ser buscada 
para uma comunida-
de, não para um grupo;
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V Falecimentos V
DE 23 A 30 DE NOVEMBRO DE 2022

DIA 23 DE NOVEMBRO DE 2022

Virginia de Jesus Almeida, 100 anos

DIA 24 DE NOVEMBRO DE 2022

Laurindo Vitor de Lima, 93 anos
Germínia Maria de Jesus Santos, 92 anos

Carlos Alberto Galego, 58 anos

DIA 25 DE NOVEMBRO DE 2022

Divane Ap. Lourenço dos Santos, 36 anos
Jorge Arnaldo de Oliveira, 69 anos

DIA 26 DE NOVEMBRO DE 2022

Marcelo Alves Abreu, 45 anos
Cristian Samuel Oliveira Pio, 00 Ano

Carina Moreira Brito, 35 anos
João da Silva, 74 anos

DIA 27 DE NOVEMBRO DE 2022

Júlia Oliveira Santos, 55 anos
Alípio José Menezes, 86 anos

Jairde Pereira de Souza, 70 anos
Henrique Alvarez, 62 anos

DIA 28 DE NOVEMBRO DE 2022

Angelina Mondini 
Noveletto, 78 anos

Odair Manoel Francisco, 64 anos
José Carlos de Souza, 65 anos

José Fernando Guimarães, 66 anos
Christovam José Baptista, 83 anos

DIA 29 DE NOVEMBRO DE 2022

José Damião de Souza, 58 anos
Terezinha Alves Soares de 

Oliveira Santos, 72 anos

DIA 30 DE NOVEMBRO DE 2022

Brenda Stefanny Antônio Coura, 09 Meses
Geralda Cardoso Maciel, 81 anos

Maria de Lourdes Costa de Brito, 61 anos
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- quando o poder pú-
blico não incentiva a 
criação de bandeiras, 
tudo se desequilibra;

- o segmento que 
mais se desenvolveu na 
cidade foi o religioso; 

- é difícil se entro-
sar em Sumaré. O po-
der público não criou 
mecanismos que favo-
reçam a integração de 
sua população.

Essas ideias poderiam 
ser lidas e discutidas pe-
los  políticos de Sumaré 
em tempo de pré-eleição. 
As palavras de Sanajot-
ti não são utópicas, se 
encaixam perfeitamen-
te naquilo que Sumaré 

não é, mas precisa ser. O 
cidadão Sanajotti, ame-
ricanense de nascimen-
to, mostrou nos poucos 
anos que aqui viveu, que 
é possível gostar e lutar 
por uma cidade, mesmo 
não sendo natural dela. 
Foi uma pessoa que lu-
tou e se integrou com Su-
maré, na busca do pro-
gresso e do bem estar de 
sua população.

Quais  são os políti-
cos  da cidade que pode-
riam  dizer que fizeram, 
fazem ou tentarão fazer 
o que Luiz Carlos Sana-
jotti fez?
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